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DISCIPLINA: HERBIVORIA 
 
CÓDIGO: PPGBV 975     NATUREZA: Eletiva 
NÚMERO DE CRÉDITOS: 04    CARGA HORÁRIA: 60 horas 
NÍVEL: Mestrado e Doutorado    
TIPO DE COMPONENTE: ( X ) DISCIPLINA (   ) TÓPICOS ESPECIAIS (   ) SEMINÁRIOS 
 

EMENTA 
 
Estudo da relação planta-herbívoros ressaltando os mecanismos de defesa das plantas contra os 
herbívoros e as respostas evolutivas desses as defesas das plantas. Além da influência do meio 
ambiente nas defesas de plantas, e da herbivoria como reguladora das populações vegetais. Estrutura 
da comunidade e interações entre insetos fitófagos e plantas. E a herbivoria e suas implicações para 
manutenção da biodiversidade vegetal. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
TEÓRICO: 

 Coevolução planta-inseto. 

 Tipos de defesas das plantas contra os herbívoros (constituvas x induzidas) 
o - Defesas físicas 
o - Defesas químicas 
o - Defesas biológicas 

 Introdução ao estudo de ecologia química 
o - Definição de ecologia química 
o - Metabolismo secundário vegetal 

 Evolução das defesas das plantas contra os herbívoros 
o - Estratégias de defesa das plantas em sistemas manejados e naturais 
o - Impacto dos herbívoros 
o - Teoria e padrões de alocação de recursos as defesas das plantas 
o - Custo/benefício das defesas das plantas 

 Resposta evolutiva dos herbívoros as defesas das plantas 
o - Detoxicação  
o - Comportamental 

 Resistência x Tolerância das plantas: Influência do meio ambiente 
o - Fatores bióticos 
o - Fatores abióticos 

 Herbívoros como reguladores das populações vegetais 
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o - Folívoros 
o - Galhadores 
o - Minadores 
o - Predadores de sementes 

 Estrutura da comunidade e interações entre insetos fitófagos e plantas  

 Herbivoria e suas implicações para manutenção da biodiversidade  
 
PRÁTICO: 

 Teste de palatabilidade de tecidos foliares de espécies nativas. 

 Detectar substâncias com bioatividade através do teste biológico de Artemia sp. 

 Observação a campo de alguns padrões e taxa de herbivoria.  
 
METODOLOGIA: 
Dinâmica de grupo, aula expositiva, aula prática, projetos em campo. 

 
AVALIAÇÃO: 
Seminários; Relatórios de aulas práticas; elaboração de projetos. 
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